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H l U l O G R A W D E DO H O R T E - C I D A D E DE MACAU»1— T ERÇA-FEIRA.-— 7 DE J U N H O D 

iL f V? H V f i M a t r i z 
ftfjwMido i (teste jornal pçcu» 

jpfndo cios d i jnn incidente desagra-

ga Dr. Chaves dirigju Ibe um insul-
to tio grossefro que Dão podemos a» 
qvi tscrevel-o, e continuando a ift-
vectivar «o digno Vigário Altares, 
chegou a ponto de ameaçal-o: limi-
tando-se a virtuoso Sacerdote á di-

Macíu, e vejam aque estaríamos ex-
postos, se nSo tlveweôios áfrente da 
comarca, como priméira autoridade, 
o integro Juiz dft Direito .Dr. Maüoei 
Barata d'OIiTeira Mello, qnè tem n -
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rSoa Magestade o Imperador, boja 4 t 
4 horas dfctatä«, domfQ âxafoee&o* 
gpei.ao segóintô resultado::, , j> 

', O; a«gqsto entorno nada Um iê, 
anormal nos ft($are&os «irfftUJoriQ 

hido com mascula energia firmar o e respintqrio* apreseot^algnaa oqn 
» % TJJ Iwr apenas quando as mãos do Dr„| principio da lei entre nós, c e g a n d o I g ^ o . ó p k&odireitodpfigedoono 

' A seu rosto : j todos de garantias, e profl.gandoos W ^ m 
™ j^^ff^v.^..^ f.«—^<Sha«ÜS»'teiMriAu''miaiqdéVa- ' " " * " \-i'' ' A #% m—VU t iw IUUO ÜUI 11X11 

W B M S S i r f c , , 
f tommg»«^IWwè,- ;» , • * 

a i ton iMiw «brio • Dtrrw siioplij-1 • »ltençto, retirado-*» o 
ana t e o fceto, eoí dlw n t e Unhamos, P«» »m « « • 
^ ^ ^ ^ « j e « « d » po! 
« M Í É f # t | É límiwihrèi «co&toei-

9 0 UevdvYigario quando foi átia 
c«dp pefo Dr. F^bio acabava de pra-
ticar uor actò de sen sagrado minU-
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fftste é Ver^oobQsa. 
se dado uma entre 

• \ ^ * 

4 í roçéwíor da Irmandade f o ^ i -
g a i í V à ^ s , wbre poder óu niÓ 
«air uma cruz em om enterramento. 
Mil) 

a oresenca do-Parocho, e estan 
do o mesmo Procurador a fallar aa 
Higino -sobre semelhante, assumpto, 
dentro da'É^rjc, psoetíott ne^sa oc 
««eíHo o Dr. Fabiotabrai rÒliTeira» 
i u U Municipal e dé Capellas deste 
T«rmo, e tonhado do Procurador da 
Iftnandade» e sem que esle lhe hoa> 
vesse pedido, e mesmo sem qne o 
procurador se tivéSSé alterado oa de-
m<Hi9tr3db í»fí*açio alguma, pois que 
é̂iQos 04» «alheiroprudeiite,—-dizemos, 

gerxlmenfó indignação^i» 
população desta cidade tio revoltan-
te fácto praticado com om Sacerdote 
manso, cheio de virtudes, e que no 
èxercicio de s e u importante cargo 
procurava estabelecer a ordem e a 
disciplina. 

O hourádo~ Juiz de Direito da co-
rnarei, Dr. Barata, apenas soube do 
lacto dirigiu se, como dissemos no 
{passado n . 6 desta folha, a caza do 
Vigário Alvares e cercou-o de todas 
as garantias para continuar a exercer 
livremeqle as fancçõòs de sen sagra-
do ministério; e felismente a ordem 
publica nâo foi mais alterada pelo 
Dr. Juiz Municipal Fabio Cabral,con-

éem que howresse alteração entre o ' servando a Policia a pequena força a-
Tíg»rio e o Procurador; procurando <lui destacada devidamente armada, 
apenas r/te jastifícar o seu acto pe- n a s POTlas da matriz na noite seguin-
rante o Vigado,—prorompeu o dito t e e m ^oe proseguiram os terços do 
Dr. Fabio ameaçando ao pacifico Sa- m e z Mariano, aque aliás náo- jquiz 
«erdftte, chamando-o de MKRCENV-
HÍO, MERCàEOR DE CARNE IIU-
MÀNÀ e outros muitos impropérios 
impróprios de um4iomen qualquer, 
quanto mais de um homen formado 
qu"« ócoupa o lugar de Jaiz Munici-
pal. de Orphàos e de Capellas do um 
Termo I 

H«>uve.então uma alteraçlo tíosa-
nirTH'5, qtiando eéhtron o Dr. Promô-

mais assistir o Revd. Vigário—qun 
no entanto celebrou a missa do dia 
$1 e fez a procissão a tarde. 

Ainda uma vez lamentamos que 
da parte de nma autoridade publicaY 

que devia ser o sustentáculo da or-
dem e a garantia do todos, partisse 
uma ag^rossüo tão estupenda, sem 
respeitp as leis, nem á i«m Sacerdote 
inofensivo, que alem disso é umci 

abusos, erros e crimes dos qoe se 
afastam do caminho do dever* 
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^Segando ^omthàilfcaçâo d« Tf«-
zouratía da Íazeíida desta "provinpia. 
foi exonerada péto' respectivo Inspe-
!«ior> no dift 33 de líôio ultimO»do 

disiincto e prestimoso àmigb Capitam 
Joaquim lourival dè MelloAçucena, 
que exercia dito cargo comíipiijgen-
cia e aptidâd« 
1 Não sabemos os motivos que de* 
terminarão semelhante acto do Sr. 
Inspector; no entanto a Meza de Ren-
das Geraes de Macáu fica privada de 
nm (unccionario ̂ distincto e ieloso na 
arrecadação das rendas publicas. 

Foi nomeado para sobstítnir o ex-
onerado o nosso amigo Clementino 
José de Macedo Filho, q u e exercia 
com intelligencia o logar de Escrivão 
da mesma Meza; tendo o novo Ad-
ministrador disignado seu Escrivão 
interino o nosso talentoso amigo o Sr* 
Gustavo Horaciu Raposo da Camara* 

fto appãrelho gfstrico-iotestinal w * 
tei estada ^bofral 
gaiça VuMfät $ 
isöesdo mmmm 

Imeote. Ha algui» dapaupew-
mento^t lorças « sob-ieleFicík Dft 
historia qwe j M fot feita doa inlam-i 
dentes morbides de Soa Magestada* 

n t i r r 

Ü 
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tor Poblico Joaquim Cfiaves Filho, e dadào estrangeiro, qtie aiada mais 
dirígin l o se a seu colle^a Dr. Fabio, 
pediu-lhe com brandura que emer-
gisse o que estava fazendo, e visse a 
gravidade de semelhante attantadc»: 
o Dr Fabig voltando se à seu colle-

devia merecer o respeito dos agentes 
do Qoveruo do Bra7.il. 

O publico e as autoridades que a* 
valiem do procedimento do Dr. Fabio 

S . H . e I m p e r a d o r — O s Srs 
barão da Motta Maia, e conselheiro 
Albino de Alvarenga dirigiram a «GA-
ZETA DE NOTICIAS» a seguinte commu-
nicação: 

« O nosso collega sr. conselheiro 
•»i 

Joio Vicente Torres Homem exami-
nou hoje, á nosso convite, S. M. o 
Imperador e nos confiou sua opini-
ão, que pedimos seja publicada no 
sen conceituado jornal. 

Palacio de S. Chrístovâo, om 28 de 
Abril de 1887, às 7 horas da íioite.» 

LAUDO DO SR. CONSELHEIRO DR* TOR 
RE* HOMEM 

Convidado por meus collegas drs. 
conselheiro Albino de Alvarenga è 

Cobrai d'Oliveira, Juix Maoicipal de ' berSo da Motta Maia para examinar 

tarefe, dando am resultado aã laiõe^ 
encontradas nasvicerudo « M « ^ 1 

Com a oofítiauação dos Mwa Uie-
rapeuticos que estão sendo «npreg»^ 
dos; com a remoção do 'SuaMageata-
de para a Tijuca, Cimo m^ foi pro-
posto; bem como meditola uaa me-
dicação direeumente dirigida contrn 
as desordens do ap parelho nepatchbi-
liarj ié de esperar qee o üwftiO' eo -

fermo consiga rtstab»leoer-se co®* 
pletamente. Louvo-me absolutamen-j 
te do diagnostico, progndsticó e tri^ 
tamento anleriorm^ite estabelecidos« 

Palacio de 8. ChrístevãO, S» do 
Abril de 1867 ás 7 horas da n o l ^ 
—(\ssignado) 1 *' 

Torrei Homem, 

N e g o e l * « d e P r a i i e ^ e M - r 
O ex Pratico da Barra Antonio Bap* 
tísta da Silveira, apezir de ter sido 
privado, pelu 111°*. Capitam do Porto 
desta Província, de guiar navios, se-
guiu deste Porto praticando na Escu-
na Nacional «Carolina» que partiu 
para o Rio de Janeiro com carrega-
mento de sal; tendo o dito Baptista 
Bella seguido como prático da Costa 
que ainda 4, a guiala no canal quO 
vai deste Porto atè o cabo de São 
Roque: estandoalíás o dito fratico 
sendo submettido a Processo pela va* 
ração do lugar «Courier.» 

Chamamos para esse facto a atteQ? 
ção do digno Éapitam da Porto. 

PAGINA MANCHADA 
% s 

r » i í .. •• * _ < . « " * 

"ir • r r ' 

ILE6ÍVEL 

. \ ' . y 



J a r d i m d a « f v m o Ê 
t r a d è 

_ hirdesté 

f*»»n 
« o d té 

Bm watro, legar > piÜHicaroos « n a 
dwdtof t ^poesias. 

tlesta Reparti çlo. » 
«Art. 446- NeohonMeinba 

Bepértiçfto - r i M a l v 0 | ^ ,ríÉsè 'eQ 
dfelp«chorsoft.**e à ^ ^ g ü c í H i r de 

JíÔOOmO.» - v éí :. 
& par» q l » tfeegeaaòífcnhecfo^ -

to de todos' Sttambu Uvra r o jwtct»^ 
te qaft Wrá paWiôèdo pe la j iB^BW. 
£o Gustavo Horácio Rapozo-da Ca-

wa, Rserivam' loteria» ò1 escrevi. 
Meza d« Rendts Çeraes de Maeáu 
de Juoho^Je 1887. 
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.KMEftTilfO JCSfe J>E : MACEDO FltflO. 
om Bélato) iú 0 „ 

f da Camara dos 

^ I I ^ C ^ t^Ittme «m» 
li rfr« • Vf,. ,/K. V BVfV» -.-.v r . £ -
;radeceHMra reroesaique lios 

^rsio dalypofiíâpbU Hacioúal. 

qne se 

A v & i i t ó f t i A * 

. -noite de«wr?vte»tar« tríates 
obrem as sombras a serrania 

Calâose as aves, chorão os Tratos, 
o ex Vigário Èstéyao Jósd Dtó- [oiaem os g^Bioi—Ate t Hawa I 

*fa>, na Matriz desta cidade em prin-

<|aeja £e Poliçia deste Tejrmo o nosso 
«migp Capitam José Ále&andre Be 
<serra# 

eipjo d e l í r i o fíridò, termitíòü -sem I jfo forre estreita do pobre templo 
a menor j ^ ^ f b « ^ dÉÍ o r^ea p a r l ^ a i ^ « da 

flflto*«' «'Abrem-sq as flores,- -Vésper desponta 
jíaBOÉô os an jos ; — Ave I Maria f 

Constava em Pèrnambo qué S. M. 
©Imperador,'iria para o serttor d* [«o Ã o m ' «IbVB«8 deseus maiores 
fcsranl»»* m çonsequencia de seos o n d e só reinão paz a alegria» 
pàdrimenfos. . Entre os filhinhos o bom colono 

Repete as veies i—Avç I Maria I 
Q e l a g a e i a d e P ü U c l a . 

Foinomeado I f Supplente da pele-1E louge, longe,—na velha estrada, 
~ Para,—e saudades á gatwa eoria 

.Romeiro exbausto, q' oeéo contemplo 
E falia aos e r m o s A v e I Maria I 

Inoerto nauta. por feios mares, 
Onde se estende névoa sombria, 
Se encosta ao mastro, descobre afropte 
Reza bíixinbo :—Ave I Maria I 

a 

, Â 
Nas sdodades, sem pêo nem agua, 
Sem pouso e tenda, semluznera guia, 
Trôfe mendigo qae as praçss busca, 
Curva ie e clama Ave l Maria 1 

«Só nas a lcôw, nas aala* dabias, 
Nos longos mez-ís de longa -orgia 
NÃO drc o impio, nio dis o a varo, 
NSo diz o ingrato Ave 1 Maria I 

De passagem para o Assú desem-
bftCarêA. seite Porto vindos de Per-
nawbuco no Hyate-«Camélia» os nos-

>ps amigos Epaminondas tosCal d i s 
o Antonio Dantas Correia de Medeiros. 

sendo sttfemetfido a procfsso cri-
me o ex Prat o da Barra deste Porto 
Antonio Üapiista da Silveira, pelo fa-

^ to de b a m encalhado o l ú g é r 
•Courier.% 

Algodão m o 

Assucac mascavado « 
«branco « 

* 

^ r t ^ n a ^ o « 
Azeite de mamona litrt 
c ^ i M i ^ É & t o ' 

« de «amadba < 
Couro caiado cento 
ií i n ^ ^ M k € 

»secco kilo 600 
« salgado . v 

Doce ..« 600 
f e i r a s de pipiri cento 139000 

d de carnaúba « 
Farinba mandioca litro 
f e i j l o r * 
Fpmo em f0lo kiBo 
Lenha em aebas cento 

« «télPOS1 € ' 
i«éi Itofy 
Milho « 
Palha camaóbã eet^to 

« deieoqueiro * 
Côcor seclos « „ 
Sémô^ff oiticica 'litro 10 
Cera em veUas kilo 300 

~Pena de«ma - « 6ÍP000 

Omos « € 
Peüeseeao 
Caibros 
l inbas de madeira orna 
Benjoim t gergilin Btre 
Borrtcha do ; 
Sementes da «a^rniai^ .Utf« 

E X P E D i n í í l T « . 
Do «Maeauanst» 

« 5 
Í00 
«00 
COO 
«00 

i&o 

Par« dentro da <lâ«d|: 

tot tp . . . . • • . . 
Pèr um ãnno . . . . . . . . '< * i - 1 j J 

-Para Mta pr«vío«a ^ dta t ro dê 
impeno: ftv. ':! \ 

< * — * 
P w oro a t i n o . . « # t 

^agimeatoí sempre àdiá i i tâ )^ 

, aooQncios, arti|0s 
orréspondencias—por a ju^a . ; , 
1&trib.—£' qF surge a liberdãde41 
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E D I T A L V Ate"! Maria I tóo./oa terra l 
í,nz de alliança I ^^a rmonia l 

f.kmouüuo J<tfc Macedo Fübo,Viow divina 1 eMnçiaT 
* L L W * 1. w . . - f " 
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Neste 1>emmontado estabelecimento preparam-se todos ol 
qualidades de fBQébras assim como os melhores vinagres tinto 
branco, g y a u t m f y s e a i sento d^ ingredieo^i n ^ H * . 
como teit verificado a ílluslrada Junta de Hygiene PubUca. 

JOAQUIM DIARTE SIMÕES 4 CGMP -
7 Largo d'Assembléa 7 . 

RECIFE. 
4 

Typ. da Micattens?.* Edictõrj Vomin^s^a^ino de fanm. 
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